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RESUMO
CONTEXTO: O Regulamento n.º 129/2011 aponta os enfermeiros especialistas em Enfermagem de Saúde Mental como tendo competência para 
prestar cuidados de âmbito psicoterapêutico, socioterapêutico, psicossocial e psicoeducacional. Contudo, nos contextos da prática clínica em Portu-
gal, apesar de se acreditar que são realizadas intervenções psicoterapêuticas por parte dos mesmos é escassa a divulgação dessas práticas.
OBJETIVO: Apresentar um percurso de implementação e avaliação de programas de intervenção psicoterapêutica grupal realizados num contexto 
da prática clínica.
MÉTODOS: Artigo de divulgação de boas práticas. Foram selecionados intencionalmente 153 participantes, divididos por programas de interven-
ção psicoterapêutica grupal dirigidos aos focos de Enfermagem “Autoestima”, “Ansiedade” e “Sono”, no período compreendido entre 23 de março e 
31 de dezembro de 2015. 
RESULTADOS: Todos os programas de intervenção são compostos por um conjunto de cinco sessões com duração entre 50 e 60 minutos. É real-
izada uma avaliação a priori e a posteriori dos focos alvo da intervenção com recurso a instrumentos psicométricos. Os programas de intervenção 
dirigidos aos focos “Ansiedade” e “Sono” revelaram a existência de diferenças estatisticamente signi!cativas entre os scores inicial e !nal.
CONCLUSÕES: Parecem existir benefícios, para os utentes, da realização de programas de intervenção psicoterapêutica grupal dinamizados por 
enfermeiros especialistas em Enfermagem de Saúde Mental. Estes são dados que podem ser utilizados para argumentar junto dos gestores hospi-
talares e dos decisores políticos acerca do potencial e capacidade destes mesmos enfermeiros especialistas para executar intervenções deste género.
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ABSTRACT
“Group psychotherapeutic intervention programmes: Imple-
mentation and evaluation in a clinical practice context”
BACKGROUND: Regulation No 129/2011 states that providing psychothera-
peutic, sociotherapeutic, psychosocial and psychoeducational care is a com-
petence of mental health nurses. However, in the clinical practice in Portugal, 
although we believe that mental health nurses perform psychotherapeutic in-
terventions, these are little publicised.
AIM: To present an implementation and evaluation path of group psychother-
apeutic intervention programmes carried out in the clinical practice.
METHODS: Article of dissemination of good practices. One hundred and 
!"y-three (153) participants were intentionally selected and they were distrib-
uted into di#erent group psychotherapeutic intervention programmes, which 
intended to address the nursing focuses “Self-Esteem”, “Anxiety” and “Sleep”, 
between 23rd March and 31st December 2015.
RESULTS: All the intervention programmes consist of a set of !ve sessions 
lasting between 50 and 60 minutes. An a priori and a posteriori evaluation 
of the target focus of the intervention was carried out by using psychometric 
instruments. $e intervention programmes that addressed the focuses “Anxi-
ety” and “Sleep” revealed the existence of statistically signi!cant di#erences 
between the initial and the !nal scores.
CONCLUSIONS: Patients seem to bene!t of group psychotherapeutic inter-
vention programmes performed by mental health nurses. $ese data can be 
used to argue with decision makers and policy makers about the potential and 
capability of mental health nurses to perform interventions of this kind.
KEYWORDS: Psychiatric nursing; Psychotherapy; Psychiatric 
department, hospital
RESUMEN
“Programas de intervención psicoterapéutica grupal: Imple-
mentación y evaluación en un contexto de la practica clínica”
CONTEXTO: El Reglamento nº 129/2011 señala los enfermeros especialis-
tas en Salud Mental como competentes para proporcionar asistencia psico-
terapéutica, socioterapéutica, psicosocial y psicoeducativa. Sin embargo, en el 
contexto de la práctica clínica en Portugal, aunque se considera que se llevan 
a cabo intervenciones psicoterapéuticas por los mismos, hay poca divulgación 
de este tipo de prácticas.
OBJETIVO: Para presentar una trayectoria de implementación y evaluación 
de programas de intervención psicoterapéutica grupal llevados a cabo en uno 
contexto de la práctica clínica.
MÉTODOS: Artículo de divulgación de buenas prácticas. Fueron seleccio-
nados intencionalmente 153 participantes, divididos por los programas de 
intervención psicoterapéutica grupal dirigidos a los focos de atención de en-
fermería “Autoestima”, “Ansiedad” y “Sueño”, en el período comprendido entre 
el 23 de marzo y el 31 de diciembre de 2015.
RESULTADOS: Todos los programas de intervención se componen de un 
conjunto de cinco sesiones que duran entre 50 y 60 minutos. Se lleva a cabo 
una evaluación a priori y a posteriori de los focos albo de intervención con 
recurso al uso de instrumentos psicométricos. Los programas de intervención 
dirigidos a los focos “Ansiedad” y “Sueño” revelaron la existencia de diferen-
cias estadísticamente signi!cativas entre las puntuaciones inicial y !nal.
CONCLUSIONES: La realización de programas de intervención psicotera-
péutica grupal conducidos por enfermeros especialistas en Salud Mental pa-
rece ser bene!ciosa para los pacientes. Estos son datos que pueden ser utiliza-
dos para discutir con los administradores hospitalarios y con los responsables 
políticos acerca del potencial y de la capacidad de estos enfermeros especialis-
tas para llevar a cabo intervenciones de este tipo.
DESCRIPTORES: Enfermería psiquiátrica; Psicoterapia; Servi-
cio de Psiquiatría en Hospital 
Submetido em 31-01-2017 
Aceite em 30-04-2017
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sentido (Sampaio, Sequeira, & Lluch Canut, 2015; 
Sampaio, Sequeira, & Lluch Canut, 2016; Sampaio, 
Sequeira, & Lluch Canut, 2017). Contudo, nos contex-
tos da prática clínica, e especi!camente em Portugal, 
apesar de se acreditar que são realizadas intervenções 
psicoterapêuticas, de forma estruturada, por parte dos 
enfermeiros especialistas em Enfermagem de Saúde 
Mental, é escassa a divulgação dessas práticas junto da 
comunidade cientí!ca. 
Tendo em conta os dados anteriormente apresentados, 
e visando divulgar uma boa prática de Enfermagem 
realizada num serviço de saúde em Portugal, o pre-
sente artigo cientí!co tem por objetivo apresentar um 
percurso de implementação e avaliação de program-
as de intervenção psicoterapêutica grupal realizados 
num contexto da prática clínica (Serviço de Interna-
mento de Agudos de Psiquiatria de um Hospital da 
Região Norte de Portugal).
Programas de Intervenção Psicoterapêutica Grupal
No Quadro 1 são apresentadas as principais cara-
terísticas dos programas de intervenção psicoterapêu-
tica grupal desenvolvidos para dar resposta aos focos 
de Enfermagem “Ansiedade”, “Sono” e “Autoestima”. 
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INTRODUÇÃO
A intervenção psicoterapêutica pode ser de!nida 
como uma atividade que envolve contactos sistemáti-
cos e limitados no tempo entre uma pessoa em dis-
tress e alguém que tenta reduzir esse mesmo distress 
produzindo mudanças nos sentimentos, atitudes e 
comportamento da pessoa que apresenta sofrimento, 
por via de uma relação terapêutica (Frank in Bloch, 
2006; Frank & Frank, 1993). A de!nição apresentada 
parece apontar para a possibilidade de pro!ssionais 
de saúde de áreas disciplinares diferentes realizarem 
intervenções psicoterapêuticas em contexto clínico, 
ideia essa que é corroborada pelo Regulamento n.º 
129/2011 (p. 8672) que, pese embora a sua ausência 
de valor legal, aponta os enfermeiros especialistas em 
Enfermagem de Saúde Mental como tendo competên-
cia para prestar “cuidados de âmbito psicoterapêutico, 
socioterapêutico, psicossocial e psicoeducacional”.
O Regulamento n.º 356/2015, relativo aos Padrões de 
Qualidade dos Cuidados Especializados em Enferma-
gem de Saúde Mental, refere que a realização de inter-
venções psicoterapêuticas por parte dos enfermeiros 
especialistas em Enfermagem de Saúde Mental deve 
assentar, naturalmente, no estabelecimento de uma 
relação psicoterapêutica, caraterizando-se esta pela 
“evolução técnica e processual da ligação entre duas 
pessoalidades (o cliente individual ou grupal e a pes-
soa do enfermeiro) e uma pro!ssionalidade (o enfer-
meiro e a pro!ssão de enfermagem)” (p. 17040). Ainda 
assim, não é clara a tipologia de intervenções psico-
terapêuticas que pode ser realizada pelos enfermeiros 
especialistas em Enfermagem de Saúde Mental sendo 
que, para um melhor entendimento deste aspeto, é 
necessário o recurso à literatura de referência no que 
concerne às intervenções de Enfermagem (Bulechek, 
Butcher, & Dochterman, 2010), que aponta exemplos 
de intervenções psicoterapêuticas que se enquadram 
no domínio disciplinar e pro!ssional de Enfermagem, 
tais como a reestruturação cognitiva (4700), o treino 
de controlo de impulsos (4370), e o aconselhamento 
(5240).
Ainda que existam dúvidas regulamentares, decorren-
tes da pouca clareza dos documentos o!ciais elabora-
dos relativamente a esta matéria, é absolutamente cla-
ro o reconhecimento da competência dos enfermeiros 
especialistas em Enfermagem de Saúde Mental, que 
poderia ser reforçada pela criação de um Modelo de 
Intervenção Psicoterapêutica em Enfermagem, sendo 
que já existe investigação a ser empreendida nesse 
Quadro 1 - Caraterísticas dos Programas de Intervenção 
Psicoterapêutica Grupal
Os grupos de intervenção são fechados e compos-
tos por um máximo de oito participantes que devem 
apresentar um problema comum (diagnóstico de En-
fermagem previamente identi!cado, relacionado com 
um dos focos para os quais foram elaborados pro-
gramas de intervenção). As sessões de intervenção 
psicoterapêutica grupal são executadas por um enfer-
meiro especialista em Enfermagem de Saúde Mental 
e Psiquiátrica que, nos dias úteis, tem como plano de 
trabalho único para o turno da manhã a realização das 
mesmas. 
Implementação dos Programas de Intervenção Psi-
coterapêutica Grupal
Sob o ponto de vista dos procedimentos adotados, 
numa primeira fase foi elaborado um projeto (aprova-
do pela Direção de Enfermagem da organização hos-
pitalar) que tinha em vista a implementação de pro-
gramas de intervenção terapêutica e psicoterapêutica 
grupal num Serviço de Internamento de Psiquiatria 
de um Hospital da Região Norte de Portugal, sendo 
que o presente artigo apenas se irá debruçar sobre os 
programas de intervenção psicoterapêutica grupal. 
Assim, numa fase inicial, e por se considerar que es-
ses seriam os focos de Enfermagem mais relevantes no 
contexto da prática clínica (não houve a possibilidade 
de realizar um estudo de incidência prévio devido à 
ausência de parametrização da totalidade dos focos de 
Enfermagem do âmbito da Saúde Mental e Psiquiátri-
ca no sistema de informação em uso), foram criados 
programas de intervenção psicoterapêutica grupal 
para os focos de Enfermagem “Ansiedade”, “Autoes-
tima”, e “Sono”.
Para a avaliação dos programas de intervenção sele-
cionaram-se participantes com recurso a técnicas de 
amostragem não probabilísticas por seleção racional, 
sendo que os utentes a excluir do programa de inter-
venção psicoterapêutica grupal deveriam ser aqueles 
que apresentassem um ou mais dos seguintes critérios 
de exclusão: não aceitação de participação na inter-
venção; dé!ce cognitivo grave; elevada di!culdade 
de concentração; estado confusional; sintomatologia 
positiva exacerbada; agitação psicomotora; agressivi-
dade latente; hostilidade (Cordioli in Cordioli, 2008). 
O enfermeiro responsável pela seleção dos utentes era 
igualmente responsável por de!nir qual o foco de En-
fermagem que deveria ser alvo de intervenção em cada 
semana, mediante a análise realizada pelo mesmo das 
necessidades de cuidados apresentadas pelos utentes. 
Após a aplicação destes critérios, e ao longo do perío-
do de intervenção compreendido entre 23 de março 
de 2015 e 31 de dezembro de 2015, atingiu-se uma 
amostra total de 153 participantes.
Considerações Éticas
Todos os utentes que participaram nos programas de 
intervenção psicoterapêutica grupal foram respeita-
dos na sua autonomia, tendo aceitado participar nos 
mesmos sabendo que da sua recusa não resultariam 
quaisquer repercussões para o seu tratamento. Os da-
dos recolhidos foram documentados nos processos 
clínicos dos utentes (na medida em que as interven-
ções em causa se inserem no domínio da prestação de 
cuidados habitualmente disponibilizada aos utentes) 
mas, para efeitos de análise estatística e divulgação dos 
resultados, todos os dados foram codi!cados de modo 
a garantir a sua con!dencialidade. 
Análise de Dados
Para a caraterização da amostra recorreu-se à análise 
de frequências absolutas e relativas. Para a avaliação 
dos eventuais ganhos em saúde (comparação dos re-
sultados – scores – antes e após a realização dos pro-
gramas de intervenção psicoterapêutica) recorreu-se 
à estatística inferencial, particularmente à utilização 
de testes t de Student para amostras emparelhadas e 
à análise do e#ect size (d de Cohen). O nível de sig-
ni!cância estatística, no presente trabalho, foi previa-
mente !xado em 0,05. A análise dos dados foi real-
izada com recurso ao IBM SPSS Statistics 21.0 para 
Macintosh (IBM Corp. Released 2012).
RESULTADOS
Caraterização da Amostra
As caraterísticas dos participantes no estudo foram 
alvo de análise a três níveis: número de participantes 
em função do foco de Enfermagem ao qual foi dirigi-
da a intervenção (Quadro 2); número de sessões nas 
quais os utentes participaram ao longo do programa 
de intervenção (Quadro 3); distribuição da amostra 
por género (Quadro 4).
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Quadro 2 - Número de Participantes em Função 
do Foco de Enfermagem
de problemas e, portanto, tendo por base as di!cul-
dades apresentadas pelos utentes) parece não ter sido 
e!caz na medida em que, de acordo com a literatura, 
a autoestima deve ser abordada, sob o ponto de vista 
da intervenção, de uma forma positiva (Mruk, 2013).
Considerando estes dados, o programa de intervenção 
em causa foi alvo de alterações que, de acordo com 
uma análise preliminar aos resultados mais recentes, 
aponta já para uma melhoria signi!cativa dos mes-
mos. 
Relativamente aos restantes programas de intervenção 
psicoterapêutica grupal, dirigidos aos focos de Enfer-
magem “Ansiedade” e “Sono”, os resultados são franca-
mente positivos. Tal está em linha com outros estudos 
que avaliaram a e!cácia de programas de intervenção 
psicoterapêutica grupal que visavam reduzir a ansie-
dade (e.g., van Ingen & Novicki, 2009) e melhorar 
a qualidade do sono (e.g., Belber, De La Fuente, & 
Canellas, 2013). 
Considerando os resultados tendencialmente positi-
vos que têm sido alcançados importa, no futuro, de-
senvolver programas de intervenção psicoterapêutica 
grupal que permitam dar resposta a outros focos de 
Enfermagem. Nesse sentido, em outubro de 2015 foi já 
criado um programa de intervenção psicoterapêutica 
grupal dirigido ao foco “Abuso de Álcool”, que tem 
como objetivo reduzir o risco de recaída dos utentes 
internados para desabituação do consumo de álcool. 
Apesar de já existirem alguns resultados (positivos) 
relativos a esse programa, os mesmos não são apre-
sentados no presente artigo na medida em que, até ao 
!nal de 2015, apenas três utentes tinham sido alvo de 
avaliação inicial e !nal e, como tal, os achados exis-
tentes carecem ainda de con!rmação numa amostra 
de maior dimensão.
Limitações
O presente trabalho, por não se tratar primariamente 
de um trabalho de investigação, apresenta diversas 
limitações metodológicas, pelo que os resultados de-
vem ser analisados com ponderação. Assim, desde 
logo, importa referir que os achados apresentados 
não podem ser atribuídos, única e exclusivamente, 
aos programas de intervenção psicoterapêutica grupal 
realizados, na medida em que existem variáveis estra-
nhas não controladas que podem ter afetado os mes-
mos (como, por exemplo, as alterações realizadas na 
terapêutica medicamentosa ao longo do período dos 
programas de intervenção). 
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Número de Sessões por 
Utente
n % do Total da Amostra
3 Sessões 1 0,65
4 Sessões 56 36,60
5 Sessões 96 62,75
Total 153 100





No que concerne ao programa de intervenção psico-
terapêutica grupal dirigido ao foco de Enfermagem 
“Autoestima”, não se veri!caram diferenças estatistica-
mente signi!cativas entre os scores inicial e !nal da 
Escala de Autoestima de Rosenberg (t=1,78; gl=43; 
p=0,083). Igualmente, o nível de signi!cância prática 
foi reduzido (d=0,25).
Relativamente ao programa de intervenção psico-
terapêutica grupal dirigido ao foco de Enfermagem 
“Ansiedade”, veri!caram-se diferenças estatisticamente 
signi!cativas entre os scores inicial e !nal da Escala de 
Avaliação da Ansiedade de Hamilton (t=6,28; gl=36; 
p<0,001). O nível de signi!cância prática foi elevado 
(d=0,87).
Finalmente, em relação ao programa de intervenção 
psicoterapêutica grupal dirigido ao foco de Enferma-
gem “Sono”, veri!caram-se diferenças estatisticamente 
signi!cativas entre os scores inicial e !nal do Índice 
de Qualidade do Sono de Pittsburgh (t=4,46; gl=71; 
p<0,001). Adicionalmente, foi identi!cado um nível 
elevado de signi!cância prática (d=0,85).
DISCUSSÃO
Analisando os resultados alcançados, é possível veri-
!car que os programas de intervenção psicoterapêu-
tica grupal parecem ter sido, de forma global, e!cazes. 
Assim, a única exceção foi veri!cada no programa de 
intervenção dirigido ao foco de Enfermagem “Autoes-
tima”. Realizando uma análise ao programa de inter-
venção em causa e a quais podem ter sido os fatores 
que estiveram na origem do seu relativo insucesso, a 
abordagem ao foco (centrada na técnica de resolução
Quadro 3 - Número de Sessões nas quais os 
Utentes Participaram
Quadro 4 - Distribuição da Amostra por Género
Assim, seria importante a realização de um estudo 
clínico controlado randomizado na medida em que o 
recurso a uma técnica de amostragem probabilística, 
o controlo de algumas variáveis, e a existência de um 
grupo de controlo permitiriam a obtenção de resulta-
dos com nível de evidência signi!cativamente supe-
rior. 
CONCLUSÕES
O presente trabalho aponta para a tendencial existên-
cia de benefícios para os utentes de um Serviço de 
Internamento de Agudos de Psiquiatria da realização 
de programas de intervenção psicoterapêutica grupal 
dinamizados por enfermeiros especialistas em Enfer-
magem de Saúde Mental. Nesse sentido, e pese embo-
ra as limitações apresentadas anteriormente, importa 
utilizar os achados apresentados como forma de argu-
mentar junto dos gestores hospitalares e dos decisores 
políticos acerca do potencial e capacidade destes mes-
mos enfermeiros especialistas para executar interven-
ções deste género, tendo como !m último a melhoria 
dos cuidados de saúde disponibilizados aos cidadãos.
A concretização destes programas de intervenção ape-
nas foi possível devido à existência de um enfermeiro 
especialista em Saúde Mental no contexto da prática 
clínica onde o presente trabalho foi realizado que, du-
rante os dias úteis, tem como plano de trabalho único 
para o turno da manhã a consecução dos mesmos. As-
sim, este parece ser também um trabalho que pode ser 
utilizado para argumentar relativamente à importân-
cia das dotações seguras nos contextos de Saúde Men-
tal e Psiquiatria, como forma de otimizar a prestação 
de cuidados aos utentes, permitindo que estes tenham 
acesso a cuidados especializados.
No futuro, seria importante tentar perceber os efei-
tos deste tipo de programas de intervenção nas taxas 
de reinternamento de utentes em contextos de Saúde 
Mental e Psiquiatria. Desse modo, e caso se veri!cas-
sem resultados positivos, poder-se-iam somar os 
benefícios económicos aos evidentes benefícios soci-
ais deste tipo de intervenção.
IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA CLÍNICA
O presente trabalho pode ser considerado relevante 
para a prática clínica na medida em que a apresentação 
de resultados positivos relativos à consecução de pro-
gramas de intervenção psicoterapêutica grupal dinam-
izados por enfermeiros especialistas em Enfermagem
de Saúde Mental pode ser considerada como uma base 
para que este tipo de práticas se tornem mais comuns e 
possam vir a ser adotadas noutros contextos da prática 
clínica de Saúde Mental e Psiquiatria. Para além disso, 
a disseminação de boas práticas de Enfermagem pode 
ser assumida como uma mais-valia, na medida em 
que parece existir um desfasamento substancial en-
tre as boas práticas realizadas em contextos da prática 
clínica e a divulgação das mesmas, tornando pouco 
visíveis as intervenções autónomas de Enfermagem 
e os ganhos em saúde que das mesmas podem advir. 
Finalmente, o trabalho desenvolvido pode ser con-
siderado relevante para a gestão em Enfermagem na 
medida em que este vem reforçar a ideia de que com 
dotações mais adequadas é possível exercer a pro!ssão 
com maior autonomia, prestando cuidados mais dife-
renciados e, dessa forma, contribuir para que a Enfer-
magem possa ser mais signi!cativa para as pessoas.
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